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  Havia alguns camaradas em nosso Partido que eram dogmáticos e que, por longo período, rejeitaram a experiência da Revolução Chinesa, negando a verdade de que “o marxismo não é um dogma, mas um guia para a ação” e intimidando as pessoas com palavras e frases de trabalhos marxistas descontextualizadas. Também havia alguns camaradas que eram empiristas e que, por um longo período, se restringiram a sua própria experiência fragmentária, sem entender a importância da teoria para a prática revolucionária nem ver a revolução como um todo, e trabalharam cega, embora diligentemente. As idéias errôneas desses dois tipos de camaradas, sobretudo as dos dogmáticos, causaram enormes prejuízos à Revolução Chinesa durante 1931-34, e, mesmo assim, os dogmáticos, chamando-se de marxistas, confundiram muitos camaradas. “Sobre a prática” foi escrito para expor os erros subjetivistas do dogmatismo e do empirismo no Partido, especialmente o erro do dogmatismo, do ponto de vista da teoria marxista do conhecimento. Foi assim intitulado porque sua ênfase estava posta em expor o tipo dogmático de subjetivismo, que menospreza a prática. As idéias contidas neste ensaio foram apresentadas pelo camarada Mao Tsé-Tung em conferência realizada no Colégio Militar e Político Antijaponês em Yenan.


  Antes de Marx, o materialismo examinava o problema do conhecimento separadamente da natureza social do homem e de seu desenvolvimento histórico. Era, portanto, incapaz de entender que o conhecimento depende da prática social, isto é, depende da produção e da luta de classes.


  Acima de tudo, os marxistas consideram que a atividade do homem na produção é a atividade prática mais fundamental, determinante de todas as suas outras. O conhecimento do homem depende sobretudo de sua atividade na produção material, pela qual ele chega gradualmente a entender fenômenos, propriedades e leis da natureza, bem como as relações entre ele próprio e a natureza. E, por meio de sua atividade na produção, ele também chega a entender, aos poucos e em graus variados, certas relações que existem entre os homens. Nenhum desses conhecimentos pode ser adquirido sem atividade na produção.


  Numa sociedade sem classes, cada pessoa, na condição de membro, une-se num esforço comum aos demais membros, com eles entra em relações definidas de produção e se empenha na produção para satisfazer as necessidades humanas materiais. Em todas as sociedades de classes, os membros das diferentes classes sociais também entram, de formas diversificadas, em relações definidas de produção e se empenham na produção para satisfazer suas necessidades materiais. Essa é a fonte primária do desenvolvimento do conhecimento humano.


  A prática social do homem não está restrita à atividade de produção. Toma muitas outras formas – luta de classes, vida política, conquistas artísticas e científicas; em resumo, como ser social, o homem participa de todas as esferas da vida prática da sociedade. Assim, chega a conhecer, em vários graus, as diferentes relações entre os homens, não só por meio de sua vida material, mas também por sua vida cultural e política (ambas intimamente ligadas à vida material). Desses outros tipos de prática social, a luta de classes em particular, em todas as suas variadas formas, exerce profunda influência no desenvolvimento do conhecimento humano. Na sociedade de classes, todos vivem como membros de uma classe particular, e cada tipo de pensamento, sem exceção, está carimbado com a marca de uma classe.


  Os marxistas sustentam que, na sociedade humana, a atividade na produção se desenvolve passo a passo, dos níveis mais baixos para os mais altos, e que, conseqüentemente, o conhecimento do homem, tanto sobre a natureza quanto sobre a sociedade, também se desenvolve passo a passo e no mesmo sentido, isto é, do mais raso ao mais profundo, do unilateral ao multilateral. Por longo período na história, os homens estiveram necessariamente confinados à compreensão unilateral da história da sociedade porque, por um lado, a perspectiva das classes exploradoras sempre distorceu a história; por outro, a pequena escala da produção limitava-lhes a perspectiva. Somente quando o proletariado moderno emergiu, juntamente com as imensas forças de produção (indústria em grande escala), o homem foi capaz de adquirir ampla compreensão histórica do desenvolvimento da sociedade e de transformar seu conhecimento numa ciência, o marxismo.
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